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O objetivo do presente trabalho foi analisar o comportamento seletivo de diferentes híbridos de milho 
representativos do mercado, promissores e com diferentes genealogias, em resposta a aplicação da mistura 
dos herbicidas Callisto + Primóleo, através de determinações bioquímicas. Foram utilizados os híbridos de 
milho, cultivados em casa de vegetação. As plântulas de milho foram pulverizadas com a mistura dos herbicidas 
Callisto + Primóleo na dose recomendada (0,3 + 3 L.ha'1, respectivamente) e o dobro dela (0.6 + 6 L/ha-1 
respectivamente). Foram realizadas avaliações visuais de injúria, medidas de altura e da biomassa seca da parte 
aérea e determinações da quantidade de clorofila e dos teores de açúcares, lipídios e aminoácidos da parte aérea 
das plântulas. Apesar de ter sido observado variações entre os híbridos de milho com respeito às determinações 
bioquímicas realizadas, não houve relação com as avaliações fisiológicas, as quais indicam que após 21 dias após 
os tratamentos (DAT) todos os híbridos não apresentaram efeitos dos tratamentos com a mistura dos herbicidas 
Callisto + Primóleo. 
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